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    MENSAGEM DO PAPA AOS JOVENS


    Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens,
dá o dinheiro aos pobres
[…] Depois, vem e segue-me.
(Mt 19,21)


    A juventude se afigura como uma riqueza porque leva à descoberta da vida como um dom e como uma tarefa. O jovem do Evangelho percebeu a riqueza de sua juventude. Foi até Jesus, o Bom Mestre, para buscar uma orientação. Mas, na hora da grande opção, não teve coragem de apostar tudo em Jesus Cristo.


    Consequentemente, saiu dali triste e abatido. É o que acontece todas as vezes em que nossas decisões fraquejam e se tornam mesquinhas e interesseiras. Sentiu que faltou generosidade, o que não lhe permitiu uma realização plena. Fechou-se sobre sua riqueza, tornando-a egoísta.


    Meu apelo de hoje, a vós jovens, é que não desperdiceis vossa juventude. Não tenteis fugir dela. Vivei-a intensamente. Consagrai-a aos elevados ideais da fé e da solidariedade humana.


    Vós, jovens, não sois apenas o futuro da Igreja e da humanidade, como uma espécie de fuga do presente. Pelo contrário: vós sois o presente jovem da Igreja e da humanidade. Sois seu rosto jovem. A Igreja precisa de vós, como jovens, para manifestar ao mundo o rosto de Jesus Cristo, que se desenha na comunidade cristã. Sem o rosto jovem, a Igreja se apresentaria desfigurada.


    Queridos jovens, Cristo vos chama a serem santos. Ele mesmo vos convoca e quer andar convosco, para animar com seu espírito os passos do Brasil neste início do terceiro milênio da era cristã. Peço à Senhora Aparecida que vos conduza com seu auxílio materno e vos acompanhe ao longo da vida.


    Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!


    (trecho do encontro com a juventude no Pacaembu,


    São Paulo, dia 10 de maio de 2007, Papa Bento XVI)

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Nosso coração arde quando ele fala.
Explica as Escrituras e parte o pão.
(Lc 24,32-35)


    Paixão pelo irmão, pela Igreja-povo, pela catequese e principalmente paixão pela causa de Jesus Cristo são o que move esses jovens padres a escreverem este livro. É um livro endereçado aos catequistas que querem alimentar seu espírito, seu saber, seu saber fazer, sua imaginação e sua sensibilidade para sentirem-se sintonizados com o mundo e dialogarem com ele, refletirem sobre ele, mas também desfrutarem do prazer que uma boa formação pode lhes proporcionar.


    Sempre lhes ouvi falar com paixão e encantamento sobre a catequese, particularmente a catequese conforme as idades. O presente escrito é como se fosse o relato da prática desses dois padres catequistas que realmente acreditam que “Deus se manifesta ao homem e à mulher, se revela a si mesmo, quer fazer com o homem e a mulher um pacto de amor e fidelidade: quer entrar em comunhão com eles, fazendo deles participantes de sua natureza divina”. Eles argumentam e dialogam em favor de uma catequese permanente, continuada, conforme as idades e que, acima de tudo, seja evangelizadora. Uma catequese que emancipe, que contribua para a construção de sujeitos de sua própria história, sujeitos reflexivos, criativos, investigativos, interativos. E, assim pensando, agem: é preciso urgentemente dar instrumentos ao catequista para que a evangelização aconteça com leveza e competência.


    Neste livro, os autores, que acreditam no trabalho pedagógico na catequese, apresentam, para cada tema abordado, um consistente texto de suporte teórico que abrange o eixo dos desenvolvimentos pessoal, social, emocional e afetivo. Em um segundo momento, sugerem uma vivência do tema com o passo a passo bem descrito, linguagem clara, objetiva e de fácil aplicação.


    Para maior fundamentação e informação ao catequista (leitor-alvo deste trabalho), os autores apresentam conceitos de adolescência e juventude, caminhando pelas características das mesmas, desde o desenvolvimento biológico, cognitivo, psicológico, social e espiritual. Abordam as fases da adolescência e juventude sem mascarar as dificuldades, os problemas inerentes a essas etapas da vida. Falam de todos os aspectos sem preconceitos, sem mitos, respeitando o adolescente e o jovem como seres únicos e em constante busca de sua identidade, na aceitação de si mesmos. Como afirmam: “Acreditamos que o grande desafio que temos enfrentado nos últimos tempos, nos encontros de catequese, é a busca de conhecermos as pessoas a quem vamos transmitir a mensagem”, e também a difícil missão de auxiliar o adolescente e o jovem na busca de se conhecerem.


    Seguem apresentando as orientações para o estudo, para que o leitor entenda o “método de estudo” utilizado. Apaixonados, dinâmicos e persistentes, vão em frente, sempre buscando inovações que aproximem e apaixonem catequistas e catequizandos. Nessa linha de pensamento, trouxeram o psicodrama como método para os encontros de catequese, “pois temos aí uma fonte de estudo (…) dos trabalhos com grupos, já que nossos encontros acontecem em grupo”. Propõem “que o estudo desses temas sejam inspirados no sociodrama e nos jogos dramáticos, apresentando vivências que ajudam no desenvolvimento da espontaneidade e na criatividade do catequista, no processo de formação e construção do seu papel na comunidade, no grupo e na sociedade”, ressaltando que “tais vivências nascem da realidade de cada grupo”. Com essa proposta de ação, buscam o despertar da criatividade e da espontaneidade do catequista, uma vez que estes “são os educadores da vida de fé e os corresponsáveis pela inserção de seus catequizandos na vida de comunidade”, portanto, os protagonistas da catequese. E esta, em qualquer fase da vida, deve ser agradável, leve, lúdica, para ser evangelizadora.


    Enfim, a proposta de catequese aqui apresentada é a catequese que orienta a sexualidade, a afetividade, a liberdade, a fé, sem perder de vista as orientações da Igreja. Uma catequese que valorize “o aspecto pessoal desse processo, indispensável para bem destacar a parte do indivíduo”, sem, “no entanto, deixar de lado o aspecto comunitário, social, eclesial do ato de fé”.


    Creio que chega às mãos dos catequistas um trabalho sério, fruto do conhecimento e da experiência dos jovens autores. É excelente contribuição para os catequistas que acreditam no valor de seu trabalho, na missão de evangelizar, e que querem crescer cada vez mais como tal.


    Dom Eugênio Rixen


    Bispo de Goiás, GO


    Presidente da Comissão Episcopal Pastoral


    para a Animação Bíblico-Catequética – CNBB
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    INTRODUÇÃO


    Na elaboração deste livro até ousamos tentar escrever um manual para os catequistas que lidam diretamente com jovens, mas percebemos, na prática dos nossos encontros com catequistas, que os termos “adolescência” e “juventude” muitas vezes são usados indistintamente, pois os grupos são mistos, contendo adolescentes e jovens. Por isso, optamos por nos referir a “adolescência” e “juventude” conjuntamente.


    A partir de experiências em comunidades, com a catequese de adolescentes e jovens e nas escolas, como professores com atividades de orientação vocacional e profissional, surge uma questão: Como é possível realizar um trabalho com o adolescente e o jovem sem conhecê-los adequada e profundamente? Esse é o princípio motivador que fez com que nós pesquisássemos sobre o assunto, pois as bibliografias sobre esse tema são muito escassas e, quando as encontramos, estão desvinculadas do conteúdo catequético.


    Na tentativa de responder aos desafios atuais quanto à vida dos pré-adolescentes, adolescentes e jovens, à luz do Diretório Nacional de Catequese, apresentamos a catequese conforme as idades que contemplam o adolescente e o jovem dentro de sua dimensão humana e de fé.


    A catequese conforme as idades é uma exigência essencial para a comunidade cristã. Ela considera os aspectos tanto antropológicos e psicológicos como teológicos para cada uma das idades. É necessário integrar as diversas etapas do caminho de fé. Essa integração possibilita uma catequese que ajude cada um a crescer na fé, à medida que vai crescendo em outras dimensões da sua maturidade humana e tendo novos questionamentos existenciais (DNC, n. 180).


    É urgente pensar uma catequese que corresponda aos anseios da fé, da vida pessoal, social e familiar dos adolescentes e jovens. Para isso, precisamos conhecer o perfil do adolescente e do jovem com os quais vamos atuar na catequese. Utilizaremos da psicologia do desenvolvimento para um melhor aprofundamento dentro da perspectiva existencial da vida dos adolescentes e jovens, mas é necessário aprofundar também como se dá a educação da fé nesses estágios da vida.


    Durante muito tempo, a adolescência e a juventude foram caracterizadas apenas por seu aspecto biológico, as transformações que o corpo sofria nesse momento da vida. No entanto, precisamos pensar a adolescência e a juventude como fenômenos sociais, culturais, psicológicos e antropológicos.


    Uma exigência fundamental para que se realize um bom trabalho na dimensão catequética é conhecer os fundamentos que lhe servem de orientação. Neste livro, apresentamos propostas de ação para ajudar os catequistas1 a compreender o desenvolvimento do adolescente e do jovem, dentro de uma perspectiva psicológica, social e de fé, possibilitando uma catequese conforme as idades.


    Leia atentamente as orientações para a aplicação das vivências com os outros catequistas. Oferecemos aqui encontros vivenciais para que vocês, catequistas, aprofundem a teoria estudada.

  


  


  
    1 Utilizaremos o termo “catequista” referindo-nos aos dois gêneros.

  


  
    ORIENTAÇÕES PARA O ESTUDO


    Para este estudo, propomos a utilização de vivências com base no psicodrama.1 Mas, como o nosso trabalho tem como foco o papel do catequista na vida da comunidade, nós adotamos um método que surge do psicodrama, conhecido como sociodrama.


    O verdadeiro sujeito de um sociodrama é o grupo. Por isso, propomos que o estudo dos temas aqui tratados sejam inspirados no sociodrama e em jogos dramáticos, sugerindo vivências que ajudam no desenvolvimento da espontaneidade e da criatividade do catequista, no processo de formação e construção do seu papel na comunidade, no grupo e na sociedade.


    Defendemos a ideia de que o viver e o teorizar nos aproximam do tema de tal maneira que possam fazer parte de nossas vidas. Teorizar-viver, viver-teorizar: essa é a proposta, esse é o método de estudo que queremos apresentar neste trabalho.


    
      
1. O que é uma vivência?


      Todos nós estamos acostumados com as dinâmicas de grupo que têm por objetivo ajudar a quebrar o gelo, desinibir, direcionar para uma reflexão. Neste nosso livro, você encontrará a “vivência”, que é um outro modo de se trabalhar com grupos. Vamos aqui esclarecer um pouco o que isso significa.


      A vivência tem como enfoque o “aqui e agora”, ou seja, é o real acontecendo. A experiência vivenciada é direta, pessoal, imediata, compartilhada pelos membros do grupo, podendo ser comparada, apreciada e validada como base para conceitos e conclusões pessoais e grupais a serem elaborados. Essa experiência possibilita revelar a essência humana e ajudar na transformação dos catequistas.


      A vivência é uma proposta de ação feita ao grupo que ajuda os participantes a se desinstalar, sair do seu individualismo, do seu egoísmo, e relacionar-se com os outros. A pessoa humana é essencialmente um ser com, um ser para, um ser em, um ser em relação com os outros, um ser que depende dos outros para realizar-se, para amadurecer. As pessoas em geral têm pouca consciência disso, que é algo que não se adquire por conceitos teóricos, mas por meio de uma vivência que modifique a mentalidade e proporcione o aprendizado.


      Com a vivência, a pessoa se abre, se sensibiliza a exteriorizar emoções e sentimentos. Pela vivência, o catequista se empenha, se envolve, interage, se percebe dentro e fora do movimento grupal. Há nela uma provocação, um chamado para que o catequista se abra à espontaneidade, à criatividade e à aprendizagem.


      É importante trabalhar em grupo para favorecer o desenvolvimento dos valores individuais e coletivos dentro de um determinado campo social e catequético. A técnica de oficinas, aplicada à catequese, ajuda a realizar uma reflexão participativa e a promover o encontro da teoria com a prática na evangelização. É uma técnica que desenvolve um tema mediante a construção coletiva, confrontando-o com a Palavra de Deus e com a vivência comunitária. Visa à caminhada catequética e à solução de problemas; é o lugar para fazer pensar, redescobrir, reinventar novas formas de ver e de rever a prática, de conviver e agir segundo o Evangelho (DNC, n. 164).


      Assim, os grupos pela vivência influenciam a maneira pela qual aprendemos. Aprendemos melhor em grupos. Grande parte de nossas experiências de fé, crenças, atitudes e sentimentos adquirimos em comunidade, nos grupos. Pelo fato de fazermos parte de uma comunidade, de um grupo, modificamos muitas vezes nossas posturas. A experiência do grupo atua sobre nós de tal modo que chega a modificar nossos costumes, projetos de vida, maneiras de pensar e agir.


      Toda vivência deve ser planejada a partir de situações concretas da vida, do cotidiano. No nosso caso, partimos da realidade dos catequistas em suas comunidades de fé.


      É importante que o facilitador que conduz os encontros de formação com os catequistas estabeleça um contrato com o grupo, criando regras que ajudarão a preservar a proposta vivencial e a integridade do grupo e de cada um que está participando, sinalizando o que é permitido e o que é proibido, esclarecendo que o que é vivenciado no grupo precisa permanecer no grupo.


      Enfim, o caminho que propomos como método é o do aqui e agora, ou seja, trazer presente o que conhecemos das nossas realidades em nossa ação como catequistas para aprofundarmos e melhor atuarmos em nossa ação catequética.


      
2. Entendendo o método de estudo


      
2.1. Tempo


      Os encontros devem ser bem preparados, requerem um olhar atento para aquilo que irá acontecer. Propomos que o facilitador e sua equipe estudem com antecedência o assunto que será abordado, preparem todo o material necessário. O tempo de cada encontro não deverá ser menor que quatro horas, podendo ser dividido em duas horas para a reflexão teórica e outras duas horas para a vivência e a celebração.


      
2.2. O facilitador


      É aquele que dirige o encontro, promove o aquecimento do grupo, ou seja, prepara o grupo para o tema que será vivenciado. É aquele que está inteirado do tema do encontro. Durante a vivência, deve estar atento aos sentimentos, emoções e pensamentos que poderão emergir na ação. Em cada encontro propomos uma orientação que o ajudará na preparação e no bom andamento da atividade.


      
2.3. Cenário


      É um espaço pedagógico onde acontecerá a ação do encontro e que é composto por diversos materiais. Em cada encontro apresentamos uma orientação para a criação do cenário, que deve estar sempre em sintonia com o tema. O facilitador tem a liberdade para criar o espaço a partir das orientações.


      
2.4. Aquecimento


      É a preparação da pessoa e do grupo para a vivência. Consiste em um conjunto de procedimentos destinados a centralizar a atenção do grupo no tema de estudo, diminuir o estado de tensão e facilitar a interação. Tem por objetivo colocar o grupo em atividade. Pode ser verbal ou corporal, de tal forma que facilite o desempenho de cada um e de todos na ação.


      2.5. Ação


      O grupo, já devidamente aquecido, começa a vivenciar o que foi proposto pelo facilitador, de forma espontânea e criativa, presentificando suas indagações, emoções e conflitos no cenário. Esta fase termina com esclarecimentos e encaminhamentos.


      
2.6. Compartilhar


      Ao final da ação, é solicitado aos participantes do grupo que cada um expresse aquilo que o tocou e emocionou na vivência, os sentimentos despertados e também sua própria experiência de situações semelhantes, ou seja, uma lembrança de algo vivido em outro contexto. É importante que o facilitador não expresse comentários “críticos”, pois, para o grupo que se expôs inteiramente, isso não é justo. Ao solicitar ao grupo o compartilhar, o facilitador faz com que cada pessoa exponha e acolha. Este momento não é para teorizar, o facilitador deve ficar atento para manter o momento do compartilhar sempre no nível do sentimento e das emoções, pois toda ação sempre faz brotar sentimentos e emoções.


      
2.7. Elaborar


      O facilitador rememora com o grupo o ocorrido na ação, auxiliando a entender o que foi compartilhado na vivência, iluminando com o estudo teórico do tema. É o momento de aprendizagem teórica, fazendo o aprofundamento do texto de estudo.


      
2.8. Celebrar


      Celebrar tem vários significados: festejar, solenizar, honrar, exaltar, cercar de cuidado e de estima. O ser humano é celebrativo por natureza. As pessoas facilmente se reúnem para celebrar aniversários, vitórias esportivas, formaturas, batizados, casamentos, funerais etc. O que propomos ao final de cada encontro é celebrar o que foi estudado e vivenciado, é o momento de render graças a Deus pelo conhecimento adquirido. Como educadores da fé, necessitamos celebrar cada momento da vida com a certeza de que Deus caminha conosco. As celebrações que sugerimos sempre estão ligadas ao tema de estudo. É importante estar atento à preparação.

    

  


  


  
    1 O psicodrama pode ser entendido como um método de ação que tem por objetivo explorar a “verdade” das relações interpessoais e de mundos particulares através de métodos dramáticos.

  


  
    CAPÍTULO I


    O UNIVERSO DA ADOLESCÊNCIA E DA JUVENTUDE


    
      Para início de conversa


      Outro dia, participando de um debate sobre o tema “Adolescências e juventudes”, Catarina, de 14 anos, pediu a palavra e, questionando as pessoas presentes na reunião, disse mais ou menos o seguinte: “Eu não gosto quando os adultos usam o termo ‘adolescências’ para se referir a nós, porque com isso desaparece aquilo que estamos sentindo, passando nesta fase da vida, as dificuldades que vivemos, as habilidades que temos, e muitos olham para nós como alguém em crise somente, e até nos chamam de ‘aborrecentes’. Não gosto quando falam de nós como pessoas que não assumem compromissos, que não contribuem com o hoje e com o futuro. Eu odeio isso”.


      Essa adolescente fazia referência à compreensão mais ou menos universal da adolescência como uma etapa, uma fase da vida do indivíduo, intermediária entre a infância e o mundo adulto, que, necessariamente, será ultrapassada e que é vista com certo descrédito ou com depreciação daquilo que está sendo vivenciado. As emoções, sensações e experiências vividas pelos adolescentes teriam algo de provisório, algo de transitório em direção ao comportamento mais estável e previsível quando “amadurecerem” um pouco mais.


      Sabemos que existem ainda presentes muitos rótulos e preconceitos com relação à adolescência e à juventude. Muitas vezes, observam-se os adolescentes e jovens como pessoas rebeldes sem responsabilidades, sem compromisso. Vejamos alguns desses preconceitos, com atenção ao ano em que foram pronunciados.


      Em 470-399 a.C., Sócrates dizia: “Nossa juventude (…) é mal-educada, zomba da autoridade e não tem nenhuma espécie de respeito para com os mais velhos. Nossas crianças de hoje (…) não se levantam quando um ancião entra numa sala, respondem a seus pais e tagarelam em lugar de trabalhar. São simplesmente más”.


      Em 720 a.C., Hesíodo afirmava: “Não tenho nenhuma esperança para o futuro de nosso país, se a juventude de hoje lhe assumir o comando amanhã, porque essa juventude é insuportável, sem compostura, simplesmente terrível”.


      Um sacerdote egípcio, em 2000 a.C., dizia: “Este mundo atingiu um estágio crítico. As crianças não escutam mais seus pais. O fim do mundo não pode estar longe”.


      E um escrito num jarro de argila nas ruínas de Babilônia de mais ou menos 3000 a.C. afirmava que “a juventude está corrompida até o mais profundo do coração. Os jovens são malfeitores e preguiçosos. Não serão nunca como a juventude de antigamente. Os de hoje não serão capazes de manter nossa cultura”.


      Acreditamos que, ao ler essas afirmações preconceituosas acima, você chegou ao riso espontâneo. Perceba que não mudaram muito as formulações de rótulos para com os nossos adolescentes e nossa juventude. Cabe a nós que abraçamos a evangelização dessa faixa etária investir na conscientização para superar as discriminações sociais.


      No entanto, para aprofundarmos o universo da adolescência e da juventude, necessitamos compreendê-las dentro das dimensões cognitivas, sociais, culturais, psicológicas e espirituais. Precisamos estar inseridos no contexto da atual sociedade em que nossa adolescência e juventude foram geradas.

    


    
      
1. Definindo os termos “adolescência” e “juventude”


      Ao nos referirmos à adolescência e à juventude, é necessário ter presentes as mudanças no domínio biológico, cognitivo, psicológico-afetivo, social e espiritual que ocorrem nessa fase da vida, que devem ser consideradas separadamente, embora tudo ocorra de forma integral. Contudo, é preciso ter presente o papel predominante que cada dimensão exerce em determinado período da vida.


      Os limites cronológicos da adolescência e da juventude variam e, se é fácil definir biologicamente o início da adolescência com a puberdade, já é mais complicado situar seu término, pois este se baseia em critérios mais sociais e culturais do que psicobiológicos e, como tal, mais variáveis. Assim, não se pode definir rigorosamente qual é a duração da adolescência, que varia de pessoa para pessoa. Faremos uma tentativa de delimitação cronológica com base nas políticas públicas.


      A palavra “adolescência” vem do termo em latim “adolescere”, que significa amadurecer. E é isso mesmo que acontece com a pessoa nessa fase: vai crescer, vai mudar sua forma de pensar e de se relacionar com o mundo, vai ter desejos, sonhos e interesses diferentes – enfim, sua vida irá ganhar um novo sentido. A noção de adolescência construída pelo UNICEF, que também é adotada pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e, para efeito de políticas públicas, delimita a idade dos 12 aos 18 anos incompletos. Apresenta a adolescência como “fase específica do desenvolvimento humano caracterizada por mudanças e transformações múltiplas e fundamentais para que o ser humano possa atingir a maturidade e se inserir na sociedade no papel de adulto”. Entretanto, considera que “é muito mais que uma etapa de transição, contemplando uma população que apresenta especificidades, das quais decorrem uma riqueza e potencial únicos”. É necessário considerar a adolescência na sua condição de grandes diversidades e desigualdades, em seus espaços naturais, culturais e sociais (cf. Freitas, Maria Virgínia de. Juventude e adolescência no Brasil: referências conceituais. São Paulo: Ação Educativa, 2005, p. 29).


      Já a palavra “jovem” faz ecoar o adjetivo “aiutans”, do verbo “aiutare”, ou seja, ajudar. O jovem é aquele que atingiu a idade de poder ajudar, já conseguiu estabelecer certa maturidade. “Com relação à juventude, a noção construída é bem recente. Para efeitos de políticas públicas, a idade adotada no Brasil vai dos 15 aos 29 anos, com divisão em subgrupos por agrupamento de interesses e afinidades, caminhando na linha da definição pela necessidade de afirmação dos direitos juvenis. ‘Trata-se de uma fase marcada por processos de desenvolvimento, inserção social e definição de identidades, o que exige experimentação intensa em diversas esferas da vida.’ Já não podemos mais olhar para a juventude como ciclo de breve passagem para a vida adulta. O período da juventude se alongou e se transformou, ganhando maior complexidade e significação social, trazendo novas questões para as quais a sociedade ainda não tem respostas integralmente formuladas” (Estudos da CNBB, 85, Evangelização da juventude, n. 27).


      Nessa fase, o indivíduo prepara-se para enfrentar as situações próprias do universo adulto, procura formar nos aspectos sociais, culturais e religiosos uma identidade socialmente reconhecida mais ampla que a vivida na família. Passa-se do mundo particular da família para o mundo mais universal do trabalho e das relações sociais.


      Portanto, para a nossa ação evangelizadora, precisamos levar em conta:


      a) O pré-adolescente está numa idade de transição entre a criança e o adolescente, e vemos que tal fase é frequentemente esquecida na catequese. Os catequistas não sabem como despertar-lhe o interesse, como tratá-lo, e ficam desanimados diante de determinadas situações. O catequista necessita, portanto, procurar compreender o que leva os pré-adolescentes a terem atitudes de indisciplina, crítica, instabilidade e agitação, a fim de procederem mais eficazmente.


      b) A adolescência é um processo dinâmico que medeia a infância e a idade adulta: inicia-se com o desenvolvimento biopsicossocial e termina com a aquisição da identidade, da autonomia, bem como da elaboração de projetos de vida e de integração na sociedade. O catequista precisa estar atento para esse momento da vida e ajudar o adolescente a fazer escolhas permanentes em sua vida. Nessa fase, é de suma importância uma catequese que oriente a sexualidade e a afetividade dentro da mística cristã.


      c) A juventude deve ser entendida como uma fase da vida em que a pessoa é portadora de força renovadora que a motiva a construir novidades e enfrentar desafios, é o momento de descobertas mais profundas, de valores culturais e espirituais, é um tempo para que a pessoa, a partir do mergulhar na crise que viveu durante a adolescência, emerja para a vivência de valores permanentes e estáveis.


      Podemos, pois, afirmar que existem diferentes adolescências e juventudes, conforme cada infância, cada fase de maturação, cada família, cada época, cada cultura, cada classe social.
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